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TABELADO o TRIGO EM SANTA CATARINA
Cr$ 82,60 o quilo de Trigo Pur�. (r$ 81,20 de Trigo Mixto. (Portaria Ministerial \5-"63 de 18-2-1963

U,M
Contra

CRIME
o Estado
Alfredo Oliveira Garcindo

Atravessamos tempos difíceis que exigem a mobilização
de todos os esforços, para que possam ser enfrentados e venci­
dos, os obstáculos que a todo o instante surgem, desafiando
nossa capacidade, como que experímentando nossas forças e ex­
periencia. A ninguem é permitido permanecer parado, porque a

inércia significa derrota, com o enterramento de nossas aspirações
e anseios; tambem é imperioso, que se agrupem os que tem
interesses comuns, porque a época dos esforços conjugados, do
trabalho em equipe. pôs somente o trabalho coordenado ter
eficiencia e capacidade para enfrentar os esforços contrários, que
se levantam coesos na luta pelos seus interesses. O Estado de
Santa Catarina não está em nenhum prato dessa balança. Apesar
da boa situação economico-financeira .que se encontra motivada

pela excelente arrecadação (o último aumento de impostos
\
con­

duziu para os cofres do Tesouro bilhões de cruzeiros) o Governo
do Estado não tem devolvido ao povo a mesma colaboração que
o povo lhe deu.

'

,

Há de ficar decepcionado todo o cidadão que viajar de
Joinvile a Florianópolis, via Itajaí em dias de chuva - e, não
é necessátio muitos,

\

bastam algumas horas para aquele
percurso de 190 quilómetros, ser feito em 12 longas horas, dei­
xando qualquer veículo em estado deplorável. Trata-se de um

trecho de estradas ligando duas importantes cidades, a Capital
do Estado e que mais movimento rodoviário tem proporcionádo
80 imenso Vale do Itajaí. Por este mesmo percurso, em época
de verão, transitam turistas brasileiros e europeus, trazendo
imensas fortunas e enriquecendo o patrimonio financeiro do
Estado. Sim, porque o litoral catarinense, quer pelas suas belezas

naturais, quer pelas maravilhosas praias, é o preferido entre
'os demais. Todo o conforto que as nossas praias oferem, desaparece
justamente naquele percurso de estrada - um problema que
vem se arrastando sem solução a mais de 20 anos e não se jus­
tifica, principalmente agora, com o Estado arrecadando bilhões e

bilhões de cruzeiros; 190 mil metros de estradas afugentando mi­
lhares de pessoas e impedindo o desenvolvimento da dadivosa
terra "Barriga Verde".

A ponte sobre o Rio Itajaí, construida as pressas no

góverno Kubístchek, tão logo foi entregue ao trânsito, muitos

aterros desmoronaram - ponte, construída sómente para efeito
de inauguração. Voltou então a velha e tradicional balsa, arcáica
balsa (meio de transporte ja superado e que somente os indios
O usam, porque outro meio não há e porque não possuem re­

cursos) a atender a população catarinense._Estive assistindo, em

dias de chuva, um onibus lotado de turistas japoneses, alemães
italianos (sem mencionar os brasileiros que já conhecem os nossos
desmandos administrativos) terem que deixar os seus lugares no

veículo e permanecer expostos a chuva, sim, porque o ônibus
lotado não podia subir na balsa. Mulheres e crianças, algumas
doentes, ficaram com as roupas encharcadas, continuando assim
a viagem de 12 horas em estrada que é um crime contra o

Estado - vergonha de uma Nação. E isso tudo, num Estado que
manda fazer propaganda no exterior, de suas belas praias, de
suas belezas naturais, de suas indústrias organizadas. Um Estado

que tem um Plano de Metas, um Plameg que cobra o imposto
mais caro do mundo sobre veículos motorizados e oferece em

troca, um trecho de estrada que é mais longo que uma viagem
a Lua ou Marte ...

Tem responsabilidade tanto o Governo Estadual como o

Federal. O primeiro,. porque espera que o trabalho lento do

segundo" termine a obra no seu quinquenio administrativo. To­
memos como exemplo, a Estrada do Café, no Paraná, iniciando
em Paranaguá e terminando fronteira com Mato Grosso- Doze

:empresas empreitaram o trecho. O Governador Ney Braga está
todo o mês no DNER, interessando-se concentrando seu esforço
e seu interesse no desenvolvimento do seu Estado. Qual é a:

justificativa que o senhor Celso Ramos dá aos catarinenses, por
tantas cacimbas nó trecho de estrada mais importante do seu

Estado? Se a responsabilidade for exclusiva do Governo Federal,
mostremos a ele o que arrecadam as Coletorias Federais e o

Imposto sobre a Renda. .Um Estado como o de Santa Catarina
merece um melhor tratamento, assistencia rodoviária mais ampla,
mais liberal. O que é preciso e urgente é que confirmemos a

boa propaganda feita no exterior - as vias de acesso à Capital
são ótimas...

Visitem Santa Catarina!!!!!
)

Maioria na' Câmara Nega Vistas
a Pedido de Crédito

A maioria da Câmara Muni­

cipal negou vístas à UDN� ao

pedido de crédito especial aber­
to, no valor de três milhões e

novecentos mil cruzeiros, para
fazer face a pagamentos diver­
sos. O vereador Guilherme Prust

que foi o autor do Pedido. de-

sejava conhecer as razões fun­
damentais de tamanha CIFRA,
não sendo contudo atendido.
Observa-se assim que a maio­
ria da Câmara obstacula a fis­
calização dos elementos da ban­
cada udenista. me favor do inte­
rêsse popular,
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CÂMARA DE VEREADORES CHUVAS CAEM E TRANSFORMAM O
NEGA AuxiLiO À B. I•. C. PANORAMA DA CIDADE
A Câmara de Vereadores

negou auxílio á Biblioteca In­
fantil de Canoínhas, na impor­
tância de sessenta mil cruzeiros
relativos à atualização'· de
seus aluguéis. A maioria, com­
posta dos partidos, PSD PTB e

PDC rechaçou o oportuno. e
justo projeto de lei que trami­
tava naquela Casa. Apenas a

bancada da União Democrática
Nacional votou favoràlmente

áquela concessão.

Causou espécie 'nos meios

culturais o procedimento da edi­

lidade, e, mais ainda a atitude
do vereador pedecista que tam­

bém, concorreu, 'votando contra
a medida, para a atitude la­

mentável, que significa na ver­

dade um voto contra a cultura
e o aprimoramento intelectual
da cidade.

Vereador Jornalista Defende
Liberdade de Imprensa .

I o vereador-jornalista Alfredo
de Oliveira Garcindo, na última
sessão do poder Legislativo,
pedindo esclarecimetos à Mesa
a respeito de comentários sur­

gido na sessão anterior, a res­

peito de um movimento que
,visava cassar credenciais do

jornalista Paulo Jacques, escla­
receu a seus pares a verdadeira

função de um profissional de

imprensa e informou a todos

que o credenciamento é medida
mansa e' pacífica aceita em tô­
das

I
as casas legislativas do país,

não podendo ser cassado por
razões de ordepi constitucional.
Explicou ainda Garcindo, que
o Sindicato 'de Classe e a Asso­

ciação Brasileira de Imprensa,
são órgãos -atuantes junto a to­
das esferas administrativas do

país para garantir o livre tra­
balho profissional de seus asso­

ciados.
Ao final de sua alocução o

líder da União Democrática
Nacional recebeu de seus pares,
a mais irrestrita solidariedade,
ficando assim o incidente encer­

rado, atribuindo-se a um equí­
voco o "Caso" criado.

Rua de Acésso ao Cemiterio
em Péssimas Condições
A rua que dá acesso

.

ao Ce­
mitério, quando chove, fica em

péssimas condições, impossibi­
litando sua utilização normal

daqueles que por ventura se

dirigem ao campo-santo da mu­

nicipalidade. Até o momento
nenhuma providência foi toma­
da no sentido de restaurar o

leito daquela via pública, e, caso
continúe a chover muito breve
será impossivel qualquer acésso

àquele local. A Mu_nicipalidade
deve tomar urgentes providên­
cias porque não é cabível que
uma necrópole fique em local
inacessível.

Terça-feira quando a: chuva foi
maior assistiu-se a espetáculos ver­
dadeiramente deprimentes, em se

tratando de centro de cidade e ruas
principais. Em poucos minutos de

As chuvas que caíram no decorrer
da semana na cidade, evidenciaram
o descaso a que foi relegado o pro­
blema de escoamento de águas das
ruas centrais, que não suportam
nem ao menos trinta minutos de
prova. (conclúe na 3a. página)

BANCO INDÚSTRIA
\

E 'COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S/A
ITAJAí SANTA CATARINA\

.

AVISO
Temos a satisfação de' trazer ao conhecimento dos

nossos prezados acionistas e subscritores que o aumento

de capital de Cr$ 300.000.000,00 para Cr$ 500.000,000,00
(quinhentos milhõe de cruzeiros), sendo cr$ 50,000.000,00
como bonificação e os restantes cr$ 150.000.000,00 por
subscrição' em dinheiro, foi aprovado pela Superintendên­
da da Moeda e do Crédito, conforme despacho em pro­
cesso de n. 1890/61, e homologado pelo Exmo sr. Míms­
tro da Fazenda, em data de 8 de Fevereiro do corrente

)

ano.

Por oportuno, convidamos os senhores subscritores
das, novas ações e que ja efetuaram o pagamento de

50%, a pagarem o. restante' em duas prestações de 25%
sendo a primeira até IOde abril e a segunda até IOde

junho do corrente ano, ficando assim· integralizado o

aumento de capital que acaba de ser aprovado.
Lembramos, outrossim, que os senhores acionistas

poderão efetuar o pagamento de uma só' vêz, se assim

desejarem, estando tôdas as nossas agências devidamen­
te instruidas para a efetivação .dêsses

'

recebimentos

integrais ou parcelados.
,

Com a efetivação do nosso aumento de capital .o
-"NÃO EXIGIVEL" do INCO passará a ser representado
assim:

Capital social cr$ 500.000.000,00
I, Reservas e fundos Diversos cr$ 500.000.000,00

\ totalizando a apreciável cifra de um bilhão de
cruzeiros.

ITAJAI, 19 de março de 1963.
-

Genesio Miranda Lins Diretor Superintendente
Dr. Rodolfo Reneau Bauer _ Diretor Gerente
Dr. Mario Miranda Lins _ Diretor Adjunto
Hercifio Deeke _. Diretor Adjunto
Izíneu Bornhausen' -. Diretor
Antonio Ramos Diretor
Dr. Eduardo Santos Lins _ Diretor 3x

AGRADECIMENTO
Ladislau de Lima Cubas e filhos, agradecem sensi­

bilizados ao povo em geral, a manifestação de aprêço,
carinho e sentimento que demonstrou por ocasião do dolo­
roso transe por que' passaram, quando do passamento de
sua inesquecível esposa e mãe MARIA PEREIRA
CUBAS ocorrido no dia .16 do corrente.

A família enlutada
_ agradece em �special ao huma­

nitário Dr. Osvaldo Segundo de Ollveira, pel�su8 carínhosa
e dedicada assistência.

Ao povo de Paula Pereira que sobremaneira prestou
assistencia, velou e acompanhou o sepultamento, assistiu a

missa de 7°. dia - eterna gratidão.
Ao Departamento de Estradas de Rodagem, resi­

dencia de Canoinhas, pela condução colocada a disposição
durante todo o período necessário, a família apresenta
sinceros agradecimentos.

\
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VENDE-SE
Uma ótima casa residên­

cial, com instalações sanitá­
ria completa agua quente
e fria. situada à rua Vídal
Ramos 164.

, Tratar com Snr.
Eduardo- de Almeida. 2x

Correio do Norte
Aos Nossos Assinantes

Dada em manter uma pessoa a' percorrer a cidade,
seus arredores e subúrbios, bem como interior (onde os '

senhores agentes credenciados encontram dificuldades dian­
te das distancias), comunicamos que doravante as assinaturas
devem ser pagas na redação no horária comercial, e os do
interior procurar os Agentes ou na Redação quando tra-
tando de seus negócios na cidade.

'

Serão 'suspensas, todas 'as assinaturas não renovadas
até o fim do mes de março.

Chamamos a atenção e contamos com a cooperação
de todos.

A DIREÇÃO

Churrascaria I D E A L
de PAULO }ARSCHEL
Um bom churrasco, a

qualquer hora.

I Rua Paula Pereira, 477

Deodato de Lima & Coelho Ltda.
Rua Paula Pereira, 391 -

CANotNHAS

OFICINA

Fone, 248 ..:... Caixa Podal, 231

Santa Catarina
J �

MECANICA

Tintas para Automóveis

Sherwin-'*illiams
as melhores

CasaEsmalte

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do' Norte

Agência de Peças e Acessórios
Peças para: VOLKSWAGEN, FORD, CHEVROLET.

WILLvs, ETC.

ACUMUl.ADORES EXIDE

SENSAC'ION
Queimas de Artigos de Inverno e Verão

Em Comemoracão a� Quarto A�iversario de
Fundeçãe da' LO J A FA VO R I T'A

, A maior oferla c01!I desconlos nunca vislos na Capital do Mate, desce de 20 a 60 o/o

Veja só que Pechincha!!!
Tecidos xadrez cõres firmes
Tecidos estampados varias côres
Tecidos brim colonial .'

Tecidos ganga para pena, larg, 1,60 mts.'
Tecidos nylon' para cortinas, largura 1,40 mts.
Tecidos atoalhado xadrez, largura 1,40 mts.
Tecidos pelucias liza em 6 côres
Tecidos pelucias listradas
Tecidos pelucias cachá xadrez
Tecidos pelucias fustão
Camisas sete queda manga comprida
Camisas branca= soeíal
Camisetas para crianças
Cobertores de pura lã tamanho casal
Retroz marca Circulo
�eadas de fios para bordar côres firmes
Calçados para senhoras, salto 4

'�

Calçados para homens
.Calçados sete vida de números 18 a 44
Calçados tenís côr só branca
Calçados pantufas números 18 a 32
Calçados pantufas números 33 a 44
'Passadeiras oleado largura 0,50 cents.
Toalhas de rosto
Panos de copa
'Calças plasticas para crianças
Babador plastícos para crianças
Luvas de pelica para senhoras
Camisolas de jersey para senhoras
Camisolas de jersey para senhoras
Graxa de sapato

metro 148,00
« 290,00
« 125,00
« 680,00
«� 485,00
« 600,00
« 235,00
« 3'60,00
« 320,00
« 395,00

cada 1.850,00
« 1.900,00
« 145,00
«

.' 2.680,00
« 15,00
« 12,00
par 1.680,00
« 1.780,00
« 480,00
'« 780,00 ,

« 745,00
« 1.100,00

metro, 830,00
, cada 125,00

« 11'5,00
« 70,00
« 65,00
par 980,00
cada 1.400,00

« 890,00
, duzia 280,00

por 88,00
« 196,00
« • 83,00
« 569,00
« 377,00
« 438,00
« 168,00
« 264,00
« 256,00
c 279,00
..«

.

1.465,00
« 1.598,00
« 119,00,
« 2;27'0,00
« 9 ..00

« 5,00
« 1.0,80,00
« 1.380,00
« 28�,00
« 557,00
« 598,00
« 948,00
« 695,00
« 79,00
« 69,00
« 44,00
c 39,00
c 497,00
« 985,00
c 5Q8,00
« 198,00

Êstes Prêços Somente no Mês de Abri!

LOJA FAVORITA
CANOINHAS srA. CATARINA

. ,

L

Atenção'
Precisando' de um Guarda-Livros, díeponha do Elcrit6rio

de Contabilidade, Hepreeentações e Gobrançaa de

Fuád Seleme ,;!

i
Aceita-se escritae Fiscais, Contábeis, Comerciail e :

Industriais, -couteatos e distrates de firmal individuai. e '
'"

coletivas, tambem aceita proposta para escrita atrasada.
,

' !

Hepresentante do, afamados produtos MARUMBY de }

MUELLER
. IRMÃOS LTDA. de Curitiba, fabricantes de :

Má'quinal Industrieia e' Agrícoles, Pregos, Fogões Economicos e

artigol doméstico•.
,

Agente cobrador autorizado da EDITORA GLOBO '

S.A. de Porto Alegre R.G.S. 'filial de Florianôpolie, S.C.
\

,

Hesidencia e Elcrit6rio: Rua Senador Felipe Schmidt,
n. 256 - Telefone. 233 - Caixa Postal, n. 200 � Cenoinhaa
Santa Catarina • Brasil. 3x

De
Rio

\,Porio
de Janeiro

São I Paulo, e Curitiba
Confie suas' cargas

Alegre.

a

;' ,

Mélhor preço justo
.

serviço e

ReFaça suas Forças, tomando

CAFÉ BIG
Torrado a ar quente

Saboroso até a ultima gota

Rua Paula
-

Pereira Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café

.-'.1'

DISPONHA DA
"

,) '-.

Para os transportes de suas cargas

R-io - São Paulo - Curitiba

Participando da

ta. Festa da; Cerveja
DE CANOINHAS

você estará colaborando p,ara que Canoinhas

tenha o seu Ginásio de Esportes. '
,

,

•
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"Sociedade
. Esportiva Palmeiras

Edital
.
de Convocação

o Presidente da Sociedade Esportiva Palmeiras, usando
das atribuições que lhe conferem os Estatutos da Sociedade
�� ç

C0NVOCAR
a) Assembléia Geral Ordinária dos Associados a realizar­

se na Séde Provisória da S. E. Palmeiras, sito Alfaiataria Maiéski
em Alto das Palmeiras no dia 31 de Março de 1963, às 8,30 hrs.
em primeira convocação, afim de tratar dos assuntos constantes
da seguinte

ORDEM DO DIA
1.0
2.°

assembléia

Eleição da nova diretoria, conselhos: fiscal e técnico
Nâo havendo número legal para a instalacão da
em primeira, convocação fica dêsd,e\Já 'feita a

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
horas .do mesmo dia. 2xpara às lO

CONVITE
A Direção do Frigorifico Canoinhas S. A., têm o grato

prazer de convidar as autoridades, seus sócios e distintas familías,
. assim como o pôvo em geral,

.

dêste e municipios vizinhos, para'
8 solenidade do ato. de lançamento da pedra fundamental do
Frigorífico que terá, lugar no dia 24, de março próximo vindouro,

.

obedecendo o seguinte programa:
'

I a) � A's 11 horas - Inauguração pelo Sr. Dr.· João Colo­

del, M. D. Prefeito Munícípal, da retificação da estrada que liga
Canoinhas á Paula Pereira.

, b) - A's 11,30 horas - Ato solene da colocação da pedra
fundamental da obra. '

.
c) - A's 12,.horas - Suculenta churrascada, acompanhada

de bebidas, no local, á preços razoáveis..
Contando com o comparecimento de todos, antecipa os

agradecimentos.
2x A DIRETORIA

"

,,.

-.
I,

..

,;,

Chuvas Caem e Transformam o Panorama da /Cid"de
para chegar até as mesas, e se

diS-1punha a tal com muita habilidade e

precaução, porque podia sossobrar...
O proprietá rio do hotel, como não .

poderia deixar de ser, sofreu sérios
prejuizos e teve, por culpa da mu­

nicipalidade, seu bom nome arra­

nhado perante os hóspedes, na

ocasião presentes. Poderia inclusive
acionar a municipalidade por perdas
e danos morais: estarla certo se t
assim agisse.
Qvando maior era o fluxo das

águãs, uma vaca foi retirada às
pressas de seu local provisório de
permanência, porque estava .corren­
do sérios 'riscos de .perecer afogada
- em pé, está claro ...
Durante estas horas de angustia

as ruas não pavimentadas eram
transformadas em verdadeiros pân­
tanos, no que se retere ao estado
de segurança do solo. O aspecto de
abandono - de criminoso abandono

.
- verificava-se em todos os setores.
Era um aspecto desolador e revol­
tante: tudo isso porque chovia, por­
que processava-se um fenômeno
natural.. não havia nada de anor­
mal. era a Natureza que pulsava ...

f is aí em rápidas píneeladas um

perfil do interêsse que 'existe em
levar o Município a dias m-elhores

f"
e fazê-lo chegar a etapas superíores
de' progresso, Por si só, os

.

aconte­
cimentos narrados falam· mais do
que qualquer consideração que se

queira tecer ... !

(eonelusão da la página)
chuva algumas ruas pareciam rios
caudalosos ou então, tinha-se im­
pressão de que havia um transbor­
damento de um curso d'água ou

um açúde - como presentemente
acontece no norpeste.

Algumas .
residências colocadas

'em nível inferior ao leito da rua,
foram inteiramente invadidas e la­
vadas de barro e detritos. As ía­
mílias residentes nessas habitações,
passaram por verdadeira humilhação
e teste de paciência e bom humor,
quando viram as águas penetrarem
por todos os compartimentos, inutí-

.

lizando e danificando tudo. Crianças
de tenra idade correram o risco de
afogamento se, inocentemente, se

dísposessem sair à rua, ou mesmo

no quintal de sua casa. Varandas,
jardins e compartimentos de internos
foram visitadas pela lama que não
tendo para onde ir, represaram em

leitos mais baixos e pouco a pouco
transformaram em mar revoltoso,

uni hotel da cidade foi invadido .

pelas' águas como se fôsse uma

região fronteiriça a um dique. Os
passageiros da Estação Rodoviária,
conforme se convencionou chamar
'0 local de embarque e desembarque
de ônibus - quando chegavam de
viagem eram obrigados a descer do
coletivo equílíbcandc-se em uma

tábua colocada desde sua saída à
. porta do hotel, onde havia água, é
certo, mas em. menor volume _. su­

ficiente para não arrastar o "fre­
,

guês", O restaurante da referida
habitação coletiva foi da mesma

maneira, vísítado pelas águas e 08

hóspedes perplexos faziam refeições
sôbre um camada razoável de agua
lamacenta, ficando com as canelas
imersas no inoportuno líquido. Por
sua vez o garçon, fazia gínástíca

AGO 16 . Cancinhas - S. Catarina, 23' de Março de_1963 ' N. 727
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DE FALECIMENTO
Faleceu sábado último, após

pertinaz moléstia, a veneranda
senhora Dona Maria Cubas,
esposa do sr .. Ladislau Cubas.
Deixa a saudosa extinta os

seguintes filhos: Alcides Cubas,
casado com Dona Marta Cubas;
Silvio Cubas, casado com Dona
Izabel Lima Cubas; Dr. Reneau
Cubas, casado com Dona Lourdes
Mayer Cubas; Dona Aracy

Cubas Teixeira, casada com 'o

senhor Herculano Teixeira;
Dona Leoni Cubas; Antonio
Cubas casado com Dona Hilda
Cubas; Dr. Nailor Cubas, casado

-

com Dona Míroslava Cubas. Os
funerais, foram realizados r/

domingo às 15 horas, com grande
I

acompanhamento. .A família
enlutada, as condolencias do
"Correio do Norte".

.SP=P=

,

UTILITARIO
PELOS LARES E SALOES

ÁNIVERSARIANTES DAI SEMANA
ANIVERSARIAM-SE

Hoje: a S'1:a. dona Alzira esposa do sr, Nels01J
Bannach;

.

a srta. -Riseth' Buba; as meninas: Nelzita
filha do sr; Marins Cornelsen, Sulamita filha do senhor
Iose Pedro Mendes de Almeida e Lindacir Aparecida.
filha do sr. Matias Soares; assrs: Dr. Moacir Budant,

.

Horaoio H. da Silva e Bernardino Fedaltoç- os jovens:
Silvino Baluta e Mauro Aur'élio Tack.

�.... Amanhfí:.: i!s sras. donas: Terezinha esposa dll sr..
.

.

. '''Y',- 4
\ Pedro Poloniski e Af!nes esposa do sr. Oitu Hoffmann..

I a srta. Tereza Müller; o sr. Mário Mõebius, os meninos:
Osmar filho do sr. R,edro Poloniski e Wzlson Luiz filho

.

do sr. Nelson Bannach. '

Dia 25: as sras. donas: Therinha. esposa do sr,

.Ademar de Oliveira Godoy, Julio Jungles esp. do sr . .;

Frederico Q. de 'Oliveira e Zenilda esposa do sr;
Waldomire Silva; a srta. Maria Regina Wendt; os srs.:
Irineu Bornhausen e Felix Rudolt; o menino Raul­
Francisco filho do sr. Erottdes Proles.

Dia 26: exma. vva. sra. dona Elvira de Paula
Vieira; a SI a. dona Maria Arilda esp, do sr: Univaldo

I Allage; a srta. Inês WOJeiechowski; ás meninas.' Maria
filha do sr. Roberto Rohrbacher e Márcia Regina filha.
do sr, Horst Bollmann; os srs.: Afonso Rohrbacher e .

Antonio Seczygiel, o menino Gelson Aecio filho do sr.

Walde.,mar Nader.
'.

Dia 27: as sras. donas: Laura esp, do sr � Ignácio
lmianovski e luanir esp. do sr. Theodoro' Tarcheski; a

snrta. Joana Metzger; os snrs.: Friedrich. Brauhardt e ,

Euclides V. Simões; o menino Igor filho do sr. Hugo
Peixoto. .

Dia 28: as sras. donas: Eltrieda esposa do sr.
Waldemar C. Stange e Catarina Souza esposa do sr,

I João Wosniak; a srta. Fridolina (Iuebert; as meninas:
i Myrna Maria filHá do sr. Henrique Neustaedter . Rosny
i filha do sr. Carlito Krautchechen, Terezinha filha do

i sr. Antonio Holler e Clarice de Fátima filha do -snr.

: Antonio Rodrigues; os senhores: Osmindo Waldmann,
: Antonio Sconhetzki, Estetano Lucachinski e Conrado
.
Grittens; os jovens: Roaolto Sslomon, Augusto' Veiga

.

Lourenço de Lima e Haroldo Hedler; o menino Nelson
filho do sr. Afonso C. Kohler; os gemeos: Eugenio I?

Eugenia filhos do sr. Estetano Miretzki.
Dia' 29: as sras. donas: Maria esposa do sr. Calil

Cador e Cata esp, do sr. Adib S. Sakr; as senhoritas:
Judite Hartmann. Alia 'Cador e' Olga Miretzki; às me",

. nina Nancy �filha do �sr; Antonio Nascimento; o snr.
Paulo r'1íank; os meninos: Moacir filho do sr. Theodoro
Tarcheski, Ottniel filho do sr. João Bedretchuk Sobrinho
e Ademir filho do sr, Angelo Alberti.

(
Nossos pa"alJens..

.

- o veículo mais útil do mundo'

o MELHOR CERTIFICADO DE GARANTIA NO PAís:
6 meses a cantar da data do compra ou 12.000 km de uso.

FAÇA-NOS UMA VISITA: tere�o maior prazer
em colocar os três modelos à sua disposição, pa­
ra que você mesmo experimente e comprove suas'

vantagens excepcionais.

Abre suas próprias estradas. Domina, com sua tração nas

4 rodas, os mais duros caminhos. E por ser de grande
rmobitldade, atinge lugares, inacessíveis a outros veículos.

Sólido, potente, econômico, o utilitário "Jeep" Universal
(

é instrumento indispensável no campo e na cidad�. Equi­
pado com o famoso motor Willys de 6 cilindros e 90 H.P.

r�@'"·�C-�l';f�:�7§ ,

Basili,o Humenhuk, & Cia. Ltda�

.
'

AGRADECI'MENTO
Olga Schützler. filhps,� nôras e netos, consternados

ainda com o passamento de' seu querido esposo, sogro e

avô MAX SCHUTZLER" vem de público agradecer
ao mé,::iico Dr., Adyr Seleme, pela sua dedicaçió 'e presteza,
e ao Reverendissimo Pastor Egon Marterer pelas confortadoras
otações, bem como 8 ,todos que, por qualquer forma os

confortaram e se fizeram, presentes 8companhando.;o até
SUB última morada.

. ,

A to,�ps SUB imorredoura gratídlo.
':'�\ ." ";"

Rua Vidal Ram'os, 203
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CANOINHAS Inverno do Corrente
Ano Será Rigoroso

'Rela�Ório apresentado pelo Pres'idente, em Assembléia Geral relativo ao período administrativo de 1962. s. Paulo (CP) Nos estudes
.

d t
' .

bri t' i que realizou, sôbre a previsãoSENHORES ASSOCIADOS E MEUS COMPANHEIROS Na prestação de contas es e exerclClO,. q.ue o ngs o; a- do tem o 'ara este ano oDE DIRETORIA mente temos que entregar ao Exmo. senhor Ministro do Saúde, .

P � , sr.
.

Findaudo-se mai� um aDO administrativo, apresento. lhes o comprovando a aplicação dos auxílios recebidos, farei em sepa- "" .,Barrlson Vlllaresd di�etor �o
rado uma Exposição de Motivos pleiteando uma subvenção ex- De�artamento e

. roduç�oresumo de minha atividade durante esse período, frente a este esta-
traordinária, nunca exagerada, para melhor atender em especial Animal, da Secretaria da Ag"_helecimento Hospitalar que venho dirigindo, pela vontade soberana
aos pobres indigentes, e ao mesmo tempo para ampliação e cultura: �ce,nt�� que de acordo

leus nobres aflociados, desde o ano de 1949, inenterruptamente, se-

equipamentos desse nosso estabelecimento hospitalar. com. as IHJll"'�OeS, develrá OCor,
cundado pelos meus dedicado I companheiro. de Diretoria a quem

. . _
rer inverno rrgorcso e ongo 80

preito neste momento minha sincera e [usta homenagem, Durante Nesta oportunidade, tenho a máxima satísfsção em ; con- sul e verão chuvoso ao norte
todo esee tempo, recebi da administração interna do hospital, o mail vidar a todos os senhores. asso�ia�os, aco�panhados .de, meus do planeta. E completa: Com 8S
valioso concurso, maniíestado pela êficas essietencia hospitalar qu� nobres companheiros de Diretoria, as autondades constituídas e devidas reservas outra não é

, dedicaram aOI enfeemos, daudo-Ihee o conforto necesaârio que veio ao público em gera! para visitarem todas as dependencias do
a previsão de te�po para 1963.

contribuir grandemente pelo bom exito da administreção da Diretoria. Hospital e Secção Maternidade, percorrendo todas as suas depen � em que se destaca a possíbíj],Ao corpo interno, integrado pelas dedicadas Irmãs Vicentinas e auxi- dencias internas e externas, sala por sala e quarto por quarto. dade de advir inverno prolon.
Iiare., sob a orientação das mesmaa, quero tambem estender o meu Na Secção Maternidade, e� prédio ane�o_completamente 8 parte, gado no Estado de São Paulo.
reconhecimento e o agradecimento em nome da Diretoria, pelo leu com todas, as suas instalaçoes, em condições de atende� co�ve- Não parece dUicil imaginar o
dedicado trabalho e amor ao próximo e. pela pureza com que pres- nientemente. Assim poderão a�aliàr o traba�ho desta Diretoria e

que pode suceder às plantas
tam menaalmente conta de lua8 atividadee, do interesse que tem pelo maior I>ngrandeclmento desta casa. forrageiras e a outras plantas

Animado pelos meus companheiros de Diretório, pela admi- Estou certo, bem como os meus companheiros de Dire- cultivadas desta região tropical
niltração interna e pelai lIenhores aseociadoe, venho imprimindo neste toria, que não ficarão decepcionados. É um estabelecimento que amena.

estabelecimento, uma administração a base de restrita economia, em honra Canoinhas.
.

/ .\. .

-------------..

face dOI pOUCOI recursal que diepomos para obrai relevantes dai Clinicam atualmente no Hospital, 6 médicos de diversas
"Estado do. Paraná II

qU!l�1 muito neceasitamoa para dar mail conforto 001 enfermos e
especialidades os quais tem desenvolvido um trabalho intenso

abrigo maior aOI POBRES-INDIGENTES. Confortado tambem pela
para o' maior desenvolvimento do Hospital. convida p(.aula Jacquesopinião pública e muito' mais pelos enfermos que pasaam por esta '\

cala, tenho realizado algo acima da receita para corresponder a von- Aproveito para comunicar que o Balanço anual em fase
para jantartsde da população e proporcionar-lhes mail! conforto e harmonia e a de conclusão em poder do nosso guarda-livros, será apresentado

"O,todos que me animaram e me estimularam nesse nobre [ornada, o e publicado para conhecimento dos senhores as�o.ciado�, sutorí- O matutino paranaense
d d d t f t ESTADO DO PARANA" emmeu reconhecimento neste fim de ano administrativo e a todos quero dades e o público, dan o contas e nossa a mims raçao ren e

b I· t ofício datado de 6 de março,apresentar o resumo das atividade. durante este períôdo, . começando a este esta e ecrmen o.
, convidou o sr. Paulo Jacquespor informar que, durante ó ano de 1962, foram INTERNADOS Encerrando o meu relatório de atividades, quero since-

para um jantar de confraterni-neste Hoepital, 1941 enfermos. Na SECÇÃO MATERNIDADE foram ramente manifestar o meu agradecimento pela cooperação que zaçãe no dia 6 de abríl víndou.1I•• istidae 200 parturientes. sempre obtive de meus companheiros de.diretorià; pela dedic�- roo O convite prende-se a reco-Foram praticadas durante este período, 452 intervencões ção e tolerancia que sempre me foram dispensados pelas Irmas
nhecimento profissional daquelacirúrgicas e na SECÇÃO MATERNIDADE 185 parto. normais e de Caridade e Auxiliares! da administração interna; pelo conforto
folha ao diretor desse semanário,15 partos anormai•. Pala atender _OI serviçoe de adminiatração inter- moral e incentivo da população do Município e dos Municípios durante o período em que este

na do Hospital o corpo de funcionârioa 'e auxiliarei composto de 21 vizinhos; pela consideração e atenção que sempre obtive das
colaborou com o principal ma-

peesoas e orientado por Irmãil de caridade da 'ordem de São Vicente autoridades constituídas, para o maior desenvolvimento' do Hos- tutino araucariano. Alem elo
em número de 6, tendo tamhem um capelão efetivo que peesta ai· pital e dos médicos que clinicam no.Hospital que muítoytem jantar o convite. inclui visitasistencía espiritual aOIl enfermos quando solicitado, contribuído para seu maior engrandecimento. ao Governador ;"'do E�tado, sr.

Mantem o Hospital 42 leitos destinados a POBRES·INDI- A todos eu afirmo em nome da Diretoria: Ney Braga, ao Lêg'islat'ivo e à
GENTES e na SECÇÃO 'MATERNIDADE, 15 leito! para, partu- CONCLUIMOS MAIS UM ANO ADMINISTRATIVO, autoridades ligadas ao' munici-
rientes pobre. e no isolamento mais 6 leitoa para tuberoulosoa em

d f t a um" obra de Assis- palismo. ", ,:� -"
b P tendo cumprido com o nosso ever ren e III

o servaçâo, ata completar este resumo, vamo. para o terreno da.
cifra'a:, Foi gasto em medicamentoR e. aasiatencia hospitalar durante o

tencia social elevada.

ano de, 1962, com POBRES-INDIGENTES que' foram internados Canoinhas, 13 de Janeiro de 1963.
em ,llú,mero de 133 a importancia de Cr$ 826.940,00. Ordenado. e João Seleme Presidente do Hospital Santa Cruz
�ratif,icação aOI funóionárioa e auxiliarei, durante o mesmo período,
foi gasto a importancia de Gr$ 949.860,OO,,'distioguindo·le em espe-
dai a cooperação e lacrificio de todos a favor deite estabelecimento.

Balanço Geral encerrado em 31. �e dezembro de 1962Foram gastos em mantimentos durante o ano de 1962,
Cr$ 1.543.362,00. Para manter todas as dependencias em perfeita Hospital Santa Cruz de Canoinhas
ordem e conservação, foi gasto em despesas gerais, no mesmo
período, Cr$ 572.520,00.

Para dar melhor -assístencia de urgencie, foi aplicado e

pago no mesmo período, em medicamentos diversos Cr$....
2.855,548,00 e para equipar em caráter de urgencia, foi adquirido
� pago, no mesmo período, em material cirúrgicc, móveis e

utensílios, rouparia e na construção Cr$ 1.806.012,00. A farmácia
do Hospital, sob os cuidados de competente Irmã; mantem em

mercador�as conforme inventário de 31-12-1962, o" valor líquido,
de Cr$ 2.719,490,00.

Durante o exercício de 1962, recebemos Subvenções Fe­
derais, Estaduais, Municipais e donativos diversos conforme rela­
cionado, bem como de contas de Cias. de Seguros, e outros, a

importancia de Cr$ 637.081,00. A renda Bruta de Assistencia
Hospitalar, neste mesmo Período foi de Cr$ 7.483.853,00.

Há premente necessidade de ampliar, ou melhor, concluir
a construção do novo prédio, apesar de esiar o mesmo em con­

dicões de atender suficiéntemente, todavia, venho observando
que dia a àià aumentam os internados e tem acontecido na

maioria das vezes que não dispomos de abomodações necessárias
e em consequencia esiou tomando todas as providencias pára
concluir a construção do último pavilhão de fundo do prédio
novo, cujo orçamento atinge a cifra de Cr$ 4.000.000,00, cuja
construção pretendo, apesar da falta de recursos iniciá-la breve­
mente, antes do' 'término do mandato da atual diretoria.

HOSPITAL SANTA

No interim, para dar mais conforto e proporcionar aos

médicos que clinicam no hospital, em número de 6, maior opor;.
nidade, estamos' usando o sistema de adaptação e que vem cor­

respondendo em caráter provisório até que se poss'a dar início
a construção final já mencionada, Acontece na realidade que os

auxilios pleiteados a subvenções ordinárias nestes últimos anos,
sofreram cortes e não' foram majoradas em proporção normal de
acordo COm o elevado custo de vida.

.

Desejo nesta oportunidade esclarecer que o Hospital re­

cebe pelo Fundo de Assistenda Hospitalar, para dar assiste:1cia
a pobres-indigentes, à quem temos reserv,ado 42 leitos,

.

dez por
cento do valor que despendemos anualmente. Repito aqui que
no ano qqe findou de 1962, o hospital gastou com pobres.indi­
gentes a soma' de Cr$ 826.94.0,00, lsacrificando grandemente a

receita do estabelecimento. Sempre atendemos a pobFes, mas

infelizmente nunca fomos compr�endidos pelos poderes constituí­
dos, neste setor e a população muitas vezes chega' a acreditar
que o Hospital Santa Cruz é IJ;lstit�ição Pública, quando na rea­

lidadE! é uma Instituição Particular e que, dá assistencia hospi­
talar a' pobres-indigentes, cooperando com os governos constitui­
dos. para maior fortalecimento de nossa gente,· 'dentro de um

programa elaborado.
A nossa luta foi conjugada no maior esforço é para que

possamos não fugir da linha mantida desde 1949: dar Assist�ncia
Hospitalar a todos e, assim continuamos e contamos com o apoio
moral de nossa gente e dós Governos constittlidos para que pos­
samos resistir as despe,as decorrentes.

'.{. ";, ( ,

f'·

CRUZ DE

AT IV O
Disponível

Caixa �,
"

Imobilizado
Prédio em construção
Imóveis
Veículos
Sala de Operação
Móveis e Utensílios
Medicamentos
Roupas e Camas

147.888.80

3.126.986,10
222.000,00
125.000.00

1.13Ó.955,80
1.30tl.487,70
2.719.490,00
884.981,90 9.665.590,30

PASSIVO
Exigível

213.000,00Contas Correntes
Inexigível

Patrimonio

Responsabilidades Diversas
Títulos a pagar 1 34.648,50
Empréstimos 172.313,10 9.665.790,30

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO GERAL,
encerrado em t:Linta e um de dezembro de 1962, somando a

importancia de nove milhões, seissentos e sessenta e cinco mil
cruzeiros e trinta centavos.

9.145.8�8,70

João Seleme
Presidente -

Ithass Seleme
Tesoureiro

\
Zeno Zippel
Secretário

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas'
d�bito crédito

983.600,00
4.318.700,00'
104.070,00
839.811,00
513.822,00

Sala de Operações
Diárias
Donativos
Medicamentos
Subvenções
Indigentes
Mantimentos
Despesa Gerais
Ambulância
Ordenados
Patrimonio

826.940,00
1.503.362,00
1.491.029,70
242.275,00
949.860,00

1.746.826,30
6.760.303,00 6760.303,00

Reconhecemos a ex��dão da presente conta de LUCROS
E PERDAS encerrada em trinta e um de dezembro de 1962
sOIDando a importância de seis milhões, setecentos e sessenta

� mil e trezentos e tres 'cruzeiros.

Canoinhas. 31 de Dezembro de 1962.

João Seleme Ithass Seleme Zeno Zippel
SecretárióPresidente Tesoureiro

Prefeitura Munici Pa.:1
de Canoinhas

'

A V I S O
O Sr. Prefeito Municipal, solí­

cita aOI Irs. proprietários de ter­
reno. rurais, o cumprimento do
art. 237 do, Código de Pos tUfBI
Munlcipais:
"OI relponláveili pelai terras

marginadas por estredas e cami­
nhol, DEVEM FAZER_AS RO
ÇAGENS MARGINAIS com der·
rubada. de trêl (3) metroll para.
mail, nOI meles de fevereiro 6

março".
Solicita ainda que 811 derruba0

dai não leiam feitas lôbre ai vias

públicas.
Cogita o Sr. Prefeito Munici­

pal, da colaboração dos !!fS. Int.
petoree 'de Quarteirão, para o fim
de Bomeote ser"fornecida quitação
do imposto ao proprif'tário que

apresentar atestado di) Sr. Iospe·
tor, declarando o cumprimento
deata lei.

Canoinhas: 20·3·1963 ..
JOÃO COLODEL - PreCeito.

Vende-se
Chevrblet 29, 6 cilindros em

bom estado de conservação.

Tratar com Ricardo de
Oliveira em Três Barras. 2x

Vende-se
Uma Chacara com 2.400 tÍl2
situada à R:.la 24 de Maio;
próximo à AssociàçãO Rur�l,
toda cercada com madeira
de Ia., com ótimo pareiral _

já formado, tem água cor­

rente de uma vertente.

Melhores informações com

o proprietário sr. Estanis­
lau Kopetoski à Rua Paula
Pereira, 819. 2x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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I �ntes��::tir�:Cr$�,: � �:n:e:nas elétricas Cr$ 380,00 - Sabonete

'E Dirce Cr$ 10,00 - Tàlco Algamar e Colipe Cr$ 42,00 - Meias algodão Cr$ 40,00

III Fannheíras plásticas Cr$ 115,00 - Chocolates. e Confeitos KIBOM

II Chocolates" pára a P�scoa.
'

I E milhares' de outro/s artigos pelos preços do ano passado.

i Lojas
II

, Rua .Caetano Costa, 553 .Rua Paula Pereira, 1.068

I em' C A N O I N H AS

Im.�.mBB.....��••�eEB.���mm••m.eH.B

II

,I
II

PAJ�A O, MES., DE MARÇO I
As lojas Unidas ltdaa oferecem estas sensacionais cíertes; II

� .�
Estamparias metro Cr$' 68,00 e 78,00 Zefir metro Cr$ 65:00 ii
Brim Especial metro Cr$ 115,00 .

Xadrezes metro Cr$ 125,0.0 �
Cretones Estampados metro Cr$ 350,00 Um icompteto sorti- IE
rnento de Popelinas, t.cnltas e çretones· Plásticos metro Cr$ 156,00 til

Linholene metro Cr$ 240,00. \1
I
II

I
,.
II

I
II
Ri
II
II
II
II
II
III
R

.,;CÂ-MARA MUNICIPAL DE CANOINHAS
COMISSÃO DE FINANÇASI

.
,

,

;ASSUNTO: - Dá Parecer sôbre o Relatório de 1962, apreaen-
,; tado à Câmara pelo ar. Prefeito Dr. João Colodel.
i

'I'
I Após análise dos números insertos no Relatório de 1962, notamos

lde pronto o aumento substancioso da receita municipal, advindo em psrte
:ide novos impóstos e taxas". tra!lsferidos do Estado para o municipio, bem

'[como aumento da taxa do Imposto si a renda de 1\j% para 15%, e a nova

!;cóta do imposto de consumo, ainda não paga mas que pode ser contada
[para efeitos de análise da situação financeira. Ainda, devemos contar o

Jaumento de até 30G% nos impostos municipais, carreando para os cófres
[muulctpaia mais alguns milhões de cruzeiros. &ssim tivemos que 'para,!uma previsão de Cr$ 20.nOCi.OOO,00 houve um acréscímo de Gr$ 19.238.621,10
,pá que a arrecadação atingiu a Crs 39}38.621,10, isto sem contar com as

:cótas ainda por receber num total de Cr$ 6.000.000;00.
:: Notamos que tôdas as rubric�s da' receita ultrapassaram a pre­
Ivisão orçamentárãa. Está portanto, o Sr. Prereíto, em condições de poder
'lexecutar alguma coisa em benefício da coletividade, desde que, abandone
;()S métodos obsoletos da improvisação administrativa;
, Quanto a despesa, verificamos que foi paga a Importancía de

�d 29.:>18.724,30 inclusive <:rédit?s abertos, sendo que de Restos a Pagar
foram pagos cr$ 726.224,10 totahsando os pagamentos em 1962 a impor­
tancía de çr$ 30.244.948,4' Acrescendo a receita a ímportançía de cr$
,2.482.6�8,60 referente ao saldo vindo de 1961 teremos cf$ 4:U!21.249,70 que
',deduzidos cr$ 30.244.948,40 referentes á despesa paga, nos dão um saldo
disponível de cr$ 11.976.301,30 que passa para o exercício de 1963.

Notamos também que dos Réstos a pagar que totalizam 6r$
3.321.309,30, consta o débito da Prefeitura para com os Institutos num

total de-crê 746.06(1,10, débito êste vindo desde 1956, ano em que come­

earam a não recolher aos Institutos. A importância descontada dos ope­
rários deveria estar em conta vinculada, [a que a Prefeitura não recolhe
llá tanto tempo aos Institutos, mas desconta

-

do salário .dos operários.
Cremos que a Prefeitura deve Iegalísar o quanto antes esta. situação,
sob pena de comprometer orçamentos futuros, quando de uma cobrança
judiciaria -,

.

A divida. ativa continua num marasmo crescente, não havendo empenho
na. sua cobrança, por, motivos que a cada um cabe julgar. Está, esta
rubrica/com um saldo a cobrar de cr$ 1.267.774{80, sem contar óom cr$
,2,111.024,80' não inscritos em Dívida Ativa, referentes. as prestações do
calçamento, atrasadas, conforme denuncía o mesmo relatório. Admínístra-,
ção e política não se coadunam. !\fim de evitar a' sobrecarga de alguns
é preciso que haja justiça. Todos sem distinção devem pagar os seus
tributos, a menos que se queira fomentar a sonegação por parte dos
contribuintes que cumprem suas obrigações, pagando seus ímpõstos.

. A parte EDU8ACIONAL, cremos também 'ser necessário, tomar
medidas que visem incrementar a frequencia e aproveitamento. Notamos
uma estagnação, haja visto o quadro do movimento por Escola. Melhoria
do; pofessorado, com vencimentos compatíveís é uma das soluções. Ar
média de promoções é um atestado eloquente do que afirmamos, .

Estas são, em língas gerais, as deduções tirados do Relatório de
1962, óra em discussão nesta Gasa, os conceitos aqui emitidos, a' par
de uma crítica construtíva, são também lembretes ao Sr. Prefeito. Com
as ressalvas acima, somos de parecer que êste Relatório seja aprovado.

Sala das Sessões em -20. de fevereiro de 1963....
.

Guilherme Prust - Relator.
.

PR V'EITEM

-

Continua.ção da liquidação de saldos! e
Material cescolar em geral

D_n i das

V I o R o S'
Plano, Martelado e Granito

Casa Esmalte

Completo Estoque em Artigos
para, Escritórios - Material para
Engenharia - Livros Escolares
e 'Cadernos - Canetas para tinta
e Esferográficas - Cargas -

Dístríbuídores Exclusivos de
Revistas,

,
.
Rua Vidal Ramos, 697

LIVRARIA BAZANI

DÊ PARTIDA .••

EX ID E GARANTE

BATERIAS

EX'IDE
Carregadas ,,)

ou Seco Carregadas
EXCLUSIVISTAS:

Deodato de

& Coelho
Lima
Ltda.

Rua Paula Pereira, 391

Fone, 248' - Caixa Postal, 231

CANOINHAS s. c.

M- AiS S A
para Vjdraças

CASA ESMALTE'

.
'

..

retalhos

L i m i ta d a

NUNCA EXISTIU IGUAL
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23-3.1963

Edital de ·Citação
de Herdeira �úsente, com o prazo de 15 (quinze) dias

O Doutor Heynaldo Rodrigues cita Eva Martina/ brasileira,
Alves, Juiz de Direito da Comae« lolteira, doméstica, maior, resi;
ca ae Canoinhas, Estado de Sta. dente em lugar incerto e não
Catarina, na forma da lei, etc. sabido, para no prazo de cinco

(5) dias que, correrá da data' da
primeira publicação do presente,
fazer- se representar na causa por
advogado legalmente' habilitado.
alegando o que le lhe oferecer em
defesa de leUII direitos. 80b pena
de decorrido o prazo marcado, Jle
considerar perfeita a citação na

forma da Lei. E para que, chegue
ao conhecimento da interesaada.e

ninguêm poesa alegar ignorância,
mandou expedir o presente edital,
na forma da Lei. Dado e pessado '

nesta cidade de Canoinhas, aos

treze -dias do mêe de março ,de
mil. novecentos e .e�lenta 'e ,três.
Eu, Zaiden E. Seleme, Escrivão,
o subsorevi,

,.FAZ SABER aoe que o pre­
sente edital virem ou dêle co­

nbecimento tiverem, expedidu nOI!

autos' número 2.195, de Arrola.
mento, procedido por falecimento
de Adão Martins. no qual figo-

/

ra como inventaríante João'
Martins, que se' processa nêste
Juizo; e Cartório, que atend'�ndo
ao que lhe íoi requerido por
João Martinll, que afirmou estar
a citanda em lugar incerto e não

sabido, pelo presente edital, que
lerá afixado na sêde dêste Juizo,
no lugar do costume e, por cópia
publicado no prazo máximo de

�uinze (15) dias, a contar delta
data. uma vez no órgão Oficial
do Estado fl duas vêzea no Jor­
nal local desta, "Correio do Norte",

Reynaldo Rodriguea/Alvea
Juiz de Direito

Prefeitura Municipal de Canoinha-s,
EDITAL

De ordem do Exmo: .Sr. Prefeito Municipal, torno público
que durante o corrente mês de Março, Me procede nesta Tesouraria
e Dal Intendências Distritais de Paula Pereira, Felipe Schmidt e Bela
Vista do Toldo. a cobrança dOI seguiutes . Impoetos:

A - Imposto 8/ Indúatrias e Profiseêee (1°, trimestre):
B ,- Imposto de Licença (cont. para Ind. e Com. (lo. trim.);
C· -:- Taxa de Fiecalisação e Alvará (anual).
O. contribuintes que não efetuarem lieua pagamentos no pra­

zo acima referido, serão extraídas às certidõee para a devida cobranea
executiva.

.
.

Canoinhas, 19 de Março de 1963.

Jo�o Colodel . P;efeito - Clementino E. Pieczaroka - Tesoureiro

CAÇADORES E PESCADORES DE CANOiNHAS
.

' ,
.

�,. -

COMPLETO APARELHAMENTO PARA ·CAÇA PESCA
FLUVIAL E MARITIMA

Revolvere. "TAURUS" e "ROSSI" .todos calibres �lIpingard811
, p/ caça, naciouaia e eatrangeiras dai melhores próced�ncial!l.

- . "-

BolaI' Chumboa v Espoletas • Pclvoras • Varetas de limpeza
de. armaI - Carnal de campanha - Lantemas . PilhaI - Facas
- Facões > Canivetes - Capai pi armaI!

.

e coldre. ' Cartuchos
de metal e 'papelão "SUPER REPELEX",

-

O maior aortimento de apetrechoa para caçadores e peeeadoees.

J . Côrte
Praça Lauro Müller, 751 (ao lado Banco INCO)

Ct\NOINHAS SANTA CATARINA

n CaSp.a [ OU[Da Df S[US CAO[LOS USRNDO

OÓNICO'- CAPILAR POR EXCELÊNCIA
!..

, ,

,
,

'f"�J< ,/
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Queixas· e Reclamações
Falta de' Higiene 'com o Pão

Trouxeram-nos mumeras queixas -:- fizeram-nos

pedidos pata que chamássemos a atenção das autorida­
des sanitárias "para a falta de higiene que está aconte­
cendo com o pão vendido a população. Muitos padeiros
embrulham o pão em [ornal que além da tinta que o

mesmo contém, já foi utilisado noutros fins. Na entrega
a domicílio, o padeiro. do carro a casa do freguez, só
falta levar o pão embrulhado na própria roupa. Acontece
às vêzes o pão cair, sujar-se e ainda assim mesmo, é

vendido. )
. Esperamos que as autoridades sanitárias, após

sindicâncias; tomem as providências necessárias, resguar­
dando a saúde da população.

CANOINHAS .NO ETER
;. Transcrevemos na íntegra o comentário «PENSANDO EM

VOZ ALTA», irr�diado segunda feira passada no horáriodas 12,25 hrs,

.
,: Infelizmente ainda nem todos entenderam 8 que se destina o

funcicnemento. de um jornal e de uma estação de rádio - SOB O
ASPECTO INFORMATIVO. E' perfeitamente natural que em cer­

taI! camadas do povo êsses esclarecimentos ainda não tenham chega.
dó inteiramente, porque, diga-se de passagem. ainda não foi feito por
essas bandas um perfeito rádio e um exato jornal - NO SETOR
INFORMATIVO, NOTE-SE E FRISE-SE ...

, "

Poucos sabem as dificuldades com que se debate aquêle que
se· dedica a informar pelo rádio e pelo jornal. à opiniãe pública da
região. Debate-se .em um mar de dificuldades em que, como já não

bastassem os "assuntos proibidos" por tabú e falta de esclarecimento
' •. , altura dos dias atuais, acerca- se a falta de compreensãa de autoria
:dades e pessoas que se dizem esclarecidas. -

A notícia - a informação - é feita com fim específico .de
levar até ao ouvinte ou ao leitor os fatos: como êles lião e como

�nteceram. A notícia é redigida espelhada tão somente em' FATOS,
óão interessando ao redator. as consequências delas, porque nâo nos

in�eressa o que poderá advir da divulgação de Verdades. Trabalha.
mps 06s, de rádio e jornal, em função. de informar à opinião pública,
sempre ávida por tomar conhecimento do que ocorre em sua cidade,
eQ). sua região. O. ouvintes e os leitores desejam saber a verdade dos
fatos, OI acontecimentos narrados objetivamente e sem rodeios.

Para isào trabalhamos e nos desdobramos. Calássemos à nar-
�

ra�o dos fatos e não teríamos mais o que fazer em um microfone
Ou: nas folhas do peri6dico. Preferiríamos uma retirad� a desapontar

. ô público que confia em nosso deseseombro de informar claramente,
seQl escândalos, mas Com tôda a honestidade. .

"
'

,

\ \

.

Daí porque não entendemos absolutamente o juízo de alguns
lIetl,res públicos, que se. rebelam contra a informação arejada e em

afto bom tom, chegando mesmo a falarem bobagem, quando amea­

çam veladamente a integridade física de quem trabalha e presta ser­

viço, talvez, cem vezes maior do que os "reveltosos".

E' preciso que entendam essas criaturas que não nos cabe

:.0 ônus da culpa, se um ato mal foi praticado: a responsabilidade é
do autor das irreverências. Se alguem é·, espancado nas ruas, quem é
o culpado ...? os espancadores ou o noticioso normal que foi criado,
,'pata diyulgar (atos acontecidos ria cidade,...? Positivamente há grave

.

'êr�o de raciocínio em tudo isso e será interessante que se ponha tér-

:'mi}lo imediatamente a êsse festival de idéias imprestáveis que vem

intoxicando a mentalidade de setores, ditos responsáveis.
.

A liberdade de informação é livre até o ponto em que não
fitA .terceiros, INJUSTAMENTE. Se há um roubo na cidade. vamos

dizer que houv-e um aniversário ...? não podemos ... é inadmissivel. Se

·
alguem é espancado na rua por estar embriagado, vamos dizer que a

.lua estava mais romântica do que nunca ...? Em cabeça de quem. po­
'!çle' penetrar tal procedimento ...

·
A verdade é que não estamos aqui brincando. Estamos para

'trabalhar e até hoje temos cumprido com nosso dever. da mesma
'forma que continuaremos em nossa trilha de informar, com todos os

detalhes possíveis.
.

I
·

. ,Os,\ senhores' o�viotes podem ficar tranquilos, profundamente
:sossegados, que nosso trabalho de informar não vai silenciar, embora
a verdade dos fatos cinise' muitas vezes revolta ou c6lera. A informa­
ção que recebem�s de que seriamos "caçados", s6 nos dá ânimo e'
contribui para -um meJhof' ;trabalho profissional. Afinal de contas não
estllmos entre jagunçol é,,� Justiça está aí para qualquer emergência.

SELEÇOES - Procura-se
19U MARÇO - ABRIL •. JUNHO - JULHO· AGOSTO

E NOVEMBRO.

196) JUNHO E DEZEMBRO.

196_2 SETEMBRO - -OUTUBRO E NOVEMBRO.

Ofertas ,para ·est,." Jtedação.
, ,;:L
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N O t í c,l a s

E spa r sa s
Uma firma gaucha irá incre­

mentar c cultivo de oliveiras
em nossa região. Disse-nos o

responsavel da mesma, que após
um prolongado estudo, um

técnico argentino concluiu que
a nossa região, norte catarínense
e sul do Paraná, é que a mais
se adapta' para o referido culti­
vo. Adiantou-nos ainda a sua

suspresa ao examinar em plena
Praça Dr. Osvaldo .de Oliveira.
duas oliveiras, com bom porte
e já produzindo bons frutos,
mesma desprovidas da assisten­
cia técnica a que fazem jús,

x x x

Tabelado o trigo em Cano­
ínhas, trigo puro, cr$ 82,60 o

quilo, nos moinhos, e trigo
mixto, cr$ 81,20.

x x x

Amanhã, Canoinhas viverá
um dos seus maiores dias, com
o lançamento' festivo da pedra
fundamental do Frigorifico
Canoínhas S. A. FRICASA
emprendimento que, como já
'dissemos, será a emancipação
econômica de nossa região.

x x x

Os deputados canoinhenses
drs. Reneau Cubas e Haroldo
Ferreira, se encontram, ainda,
em Canoinhas, aguardando o

lançamento da pedra fundamen­
tal do Frrgorífíco.

x x x

Foi sepultada domingo, com

grande acompanhamento, a ve­

neranda senhora, Dna. Maria
Cubas, esposa do sr. Ladislau
Cubas e progenitora do médico
e deputado dr. Reneau Cubas.
Aos familiares da saudosa ex

tinta, os nossos pezares.
x x x

Encontra-se em Canoinhas.
em visita a seus filhos, o sr,

Benedito Th. de Carvalho Junior
acompanhado de sua exma.

esposa. Dna. Gertrudes Carneiro
de Carvalho. Como se sabe, seu

Dito, como é de todos conheci­

do, já foi Vereador, Prefeito, e

porvduas vezes representou. com
raro brilho, Canoinhas, na As­
sembleia Legislatíva;

x x x

O engenheiro dr. Tarcíaío
Schafer, recem-nomeado para
Diretor do Depsrtamento Esta­
dual de Estradas de Rodagem
foi homenageado, sábado ultimo
com um jantar no Restaurante
Michel, oferecido pelos seus'

correligionários e amigos. Varies
oradores se fizeram ouvir no

referido ágape, sendo que um

deles destoou a festa, com um

discurso impróprio para o mo­
mento, provocando mau estar,
mesmo entre os próceres do
PSD. Referido discurso foi
proferido pelo dirigente má

xir,gp do pessedismo local, no

momento.
x x x

O Deputado conterrâneo
Aroldo Carvalho, nosso repre­
sentante e da região, na

Câmara Federal, já seguiu,
acompanhado de sua famílía,
para Brasília onde Instaloujrua
nova residência.

x x x .

O conhecido agrônomo dr.
Waldimiro Bubníak, ve:n de
retornar às suas funções no

Estado, devendo servir, desta

feita, na Associação Rural de
Canoinhas.

Compra-se nota de'

Conto de Réis

Compra-se .uma nota de

um conto de réis. Paga-se
bem. Tratar na redação deste
jornal.

Primeira �esta da Cerveja
em C A N O I N H A S

11 DE MAIO VINDOURO
Para comemorar o décimo ani­

versârio de fundação do Botafogo
Esporte Clube, uma dali equipei
mail queridas do municipio, será
relizado dia 11 de maio vindouro.
eob OI aospícioe do Grêmio XV
de Julho - entidade que congre- I,

ga a juventude eanoinhense - a

primeira Feita da Cerveja. Para
tanto vem a diretoria da entida­
de recreativa ultimando detalhei
para a campanha que será inici­
ada muito breve em favor do
pleno illUce.llo'da promoção, que
terá como patrocinedoree a em­

prêsa de bebidas Antartlca, a fir­
ma Nestor Novak. o Banco Inco,
atravêe lua agência na cidade,
entre outros,

COMO SERA
r

A Feita que lerá realizada na

sêde social da Sociedade Benefi­
ciente Operária lerá animada pe­
la Banda Tremi, terá como cara.

cterístice principal o uso de um

caneco especial, para a ingestão
da bebida, que cada participante
.recelerá inteiramente grátis, além
da decoração especial que será

feita. O ingresso será cobrado por

peaeoas no valor de dois mil cru­
zeiros cada um, sendo que damas
não pagarão entrada.

A curiosidade da Ceata é que
a unica bebida a ler servida le.

rá o chopp - grátil - em qual.
quer

. quantidade, . podendo DO

entanto OI paeticipantea, se '0

deseiseem, pedirem qualquer outra
espécie; delta feita no entanto
.executando o devido pagamente,

CONCURSO
Haverá também um "concurse"

Cada sociedade local inscreve doil
essociadoe que deverão competir
entre todos em singuler prova de
fôlego: aquêle que beber mai, I

depreesa um litro. de ohopp lerá
coneiderado o vencedor ...

FINALIDADE
. A Finalidade da primeira Feita

dll Cerveja é angariar fundol
para a construção de um Gináiio
de eaportes, e este é o primeiro
pásee nêsae sentido.

OUTROS DETALHES
A venda de ingresaoe será ini­

ciada dia 14 de abril próximo
'vin�ouro ás 10,00 horaa na sêde
social da Sociedade Benficieote
Operária. O. clubes que inscre­
verem competidores para o "con­
curso" receberão troféu. come.

morativos.

Evaldo Zipperer em Florianópoli�
tratou de relevantes assutos da ARCA

Seguiu na semana passada' a Florianópolis, o Vereador
sr. Evaldo Zipperer, Presidente da Associação Rural de Canoinhas,
uma das maiores do Brasil. Naquela capital, junto a Secretaria
da Agricultura, conseguiu Evaldo Zipperer a imediata localização
de um depósito daquela especializada nas dependências da
nossa Associação Rural, afim de atender os municípios da região,
Canoinhas, Três" Barras, Major Vieira, Papanduva, Monte Castelo.
e Irineópolis, numa medida que virá beneficiar, sobremaneira os

colonos desses municípios. De acôrdo com entendimentos, dentro
em pouco disporá a Associação d� Canoinhas de sementes de

trigo, milho hibrido, soja, arroz amarelão, amendoim, aveia, ba­
tatinha e feijão preto, tôdas sementes selecionadas para o devido

plantio. Deverá ainda nossa Associação receber um touro de raça,
bem como arame farpado. Um agrônomo, já nomeado, deverá
dar assistência efetiva e permanente a todos os associados da
A,RCA.

Cumprimentamos o sr. Evaldo Zipperer pelo êxito na

capital, como também, agradecemos de público, a colaboração
que prestou a tôda a região, sua Excia. o Secretário da Agricul­
tura do Estado, em atendendo reinvindicações da maior Associa­

ção Rural de Santa Catarina, a de Canoínhas.

'1 ,

'"

APRESENTA:

HOJE -"- á. 20,15 horae impr6prio até 14 ano.

O TETO DO JAPÃO
Um filme em longa metragem e soberbo colorido
Um espetáculo único filmado nos alpes japonêses

DOMINGO - á. 14,00 hora. - Cen.ura Livre

O TETO DO. JAPÃO
--�--

,à. 17,00 hora. •

DOMINGO � às 20,15 hora. � rmpr, até 14 an�s

Cine Teatro

NUA NO
c/.Gina Lollobrigida, Anthony· Franciosa e Ernest Borguine

M'U'N 0·0

2a. Feira -' à. 20,15 hra•• imp. até 14 ano. - REPRISE
-----

Vera Cruz'
\

CONFliTO
3a. e 4a. Feira - á. 20,15 hora. - imp. até 14 ano.

INTIMO
cl Jack Palance - Anita Ekberg, e Migel Patrich

5a. e 6a. feira - a. 20,15 hora. - Imp. até 14 ano.·

ESTRONDO DE TAMBORES
cl Richard Boone - George Hamilton e Luanna Pattin

'1--__---------------------,'
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